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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Cassie Williams estava a explorar o andar mais alto dos dois que tinha a casa vitoriana e o seu entusiasmo aumentava com cada nova descoberta. A casa da quinta Lazy Ace era perfeita e estava a tornar-se realidade aquilo que sempre tinha sonhado para ela e para as suas filhas.

			Os dormitórios eram amplos, revestidos a madeira de cerejeira maravilhosamente trabalhada e bancos de pedra junto às janelas. Mas o melhor de tudo era que metade lhe pertencia. 

			Era preciso limpar bem o pó a tudo, desde as molduras do tecto até ao chão em parquet; e no andar de baixo a desordem era monumental, mas tinha desculpa. O seu sócio tinha pelo menos oitenta anos e era evidente que já não era capaz de realizar as tarefas do lar mais básicas. Ela arranjaria a casa e, assim, seria um lar muito agradável para todos. A seguir, uma vez que tudo estivesse resplandecente, começaria a decorá-lo.

			Estava a pensar na cor das cortinas que poria, quando entrou na casa de banho do átrio e tropeçou em algo que estava no meio do chão. Olhou e viu umas botas, umas calças e uns boxers. Um pouco mais à frente, deu de caras com uma perna comprida e despida que pendia de uma banheira antiga com pés; estava ocupada por um corpo impressionantemente grande e, sem dúvida alguma, masculino.

			Seguiu a perna com o olhar até entrar na água.

			Água transparente.

			Tapou a boca com a mão para reprimir um grito e desviou o olhar para baixo, uma zona muito mais segura.

			Mais segura? 

			Nunca tinha visto na sua vida tantos músculos perfeitamente definidos num mesmo corpo. O ventre, coberto por uma penugem negra, dava a impressão de ser duro como uma pedra e os ombros pareciam abarcar toda a largura da banheira.

			O olhar chegou ao rosto e um arrepio percorreu-lhe toda a espinha. Era um homem perigosamente atraente, mesmo quando estava a dormir.

			Tinha a face coberta por uma barba negra e espessa que lhe dava um ar de menino rebelde, mas a sombra que escurecia as magras faces e o bigode que lhe marcava a boca, indicavam que passava a maior parte do tempo a trabalhar ao ar livre. Acrescentava uma expressão de rudeza ao atractivo geral que Cassie considerou simplesmente fascinante.

			Mas quando se aproximou para olhar mais de perto, o seu coração parou para voltar a bater como um tambor descontrolado. Uns olhos azuis olhavam-na fixamente por detrás de umas pestanas negras e longas.

			– Olha até te fartares, querida – propôs o homem. O sedutor sorriso fez com que o pulso de Cassie parasse. – Eu não me importo, mas parece-me que não fomos apresentados devidamente.

			– Oh, eu… quero dizer, o senhor é…

			Cassie voltou a tapar a boca com a mão para não estragar mais as coisas e retrocedeu para sair do compartimento.

			– Não é preciso ires-te embora, querida.

			Meteu a perna na banheira e sentou-se. Os seus olhos cintilaram, mais azuis do que o pecado, e teve a ousadia de piscar-lhe um deles.

			– Chegaste mesmo a tempo para me ajudares a lavar as costas. 

			Ela deu outro passo para trás e pisou uma bota. Perante o seu espanto, perdeu o equilíbrio e caiu sentada sobre o monte de roupa.

			– Magoaste-te? – perguntou o homem.

			O sorriso trocista passou para preocupação. Pôs as mãos na borda da banheira, como se se fosse levantar.

			Cassie fez todo o possível para se levantar ela primeiro. Com a pressa para manter a maior distancia possível entre ela e o homem que saía da banheira, tropeçou na outra bota. Desta vez conseguiu manter-se de pé a muito custo.

			– Por favor, não se levante, estou bem. De verdade.

			Ele riu-se e meneou a cabeça. 

			– Mas que cavalheiro seria eu se não me levantasse ante uma dama? Permita que saia daqui e…

			Logan tinha notado, mais claro do que a água, mas não podia evitar que a bela jovem o olhasse com os olhos muito abertos e gritasse como se a estivessem a assassinar antes de dar a volta e correr até às escadas.

			Tinha-se dado conta da sua presença desde o preciso momento em que tinha entrado na casa de banho, mas como qualquer jogador de póquer experiente, esperou para avaliar a situação antes de fazer a sua jogada.

			– Raios! – disse ao tentar sair da banheira.

			Tinha os músculos das costas rígidos e a sua perna tinha ficado adormecido por tê-la pendente na borda da banheira. Fez um esforço para que a perna o apoiasse e saiu por fim, praguejando.

			Logan pôs uma toalha à cintura e saiu na mesma direcção que a mulher tinha seguido. Riu-se enquanto descia as escadas. Não tinha tido a intenção de assustá-la, mas apostaria o seu almoço em que essa mulher pensaria duas vezes antes de voltar a entrar numa casa sem avisar.

			Naturalmente, isso não queria dizer que lhe tivesse parecido ofensiva a sua presença. Pelo contrário. Teria que estar louco se pusesse objecções a que uma mulher como aquela lhe fizesse companhia enquanto tomava banho. Também não lhe teria importado que tomasse banho com ele.

			Apesar de ser um pouco mais baixa do que as mulheres que lhe agradavam, estava certo de que tinha as formas adequadas nos sítios certos. Aliás, aquele cabelo dourado e acobreado fazia com que lhe doessem as mãos de desejo de tocá-los, de tirar-lhe aquela coisa rosa e esponjosa que o segurava num rabo-de-cavalo e de ver como caíam sedosos pelos ombros.

			– Como te chamas, querida? – perguntou-lhe ao encontrá-la na cozinha.

			Ela virou-se com as faces coradas e um brilho de fúria nos olhos verdes.

			– Não importa quem eu sou. Quem é o senhor?

			Logan pôs as mãos na cintura para agarrar a toalha. Sorriu, meneou a cabeça e deu um passo em frente.

			– Eu perguntei primeiro.

			Ela ergueu uma mão para que se detivesse. Ele esteve quase a deixar escapar uma gargalhada. Era evidente que ela tinha certo atrevimento. Gostava dela.

			– Não se mexa – ordenou ela. – Não se atreva a aproximar-se mais.

			Ela tentou retroceder, mas os armários impediram-na. Pôs uma mão nas costas sem o perder de vista e Logan ouviu que revolvia um dos caixotes. Que raio quereria encontrar ali?

			– Não dê mais nenhum passo – ordenou ela enquanto tirava a mão detrás das costas.

			Ele franziu a testa ante a atitude defensiva e ante a escumadeira que tinha na mão. Ele estava na sua casa e, se bem que fosse a intrusa mais atraente que tinha visto na sua vida, continuava a ser uma intrusa. Além de ser um pouco insegura, pensou ao olhar para o utensílio que tinha debaixo do nariz.

			– Olhe, minha senhora, não sei que tipo de problemas pode ter nem de onde saiu, mas, por estas bandas, entrar numa casa de banho enquanto um homem se está a lavar, pode ser interpretado de duas formas: como uma invasão de privacidade ou como uma provocação evidente.

			Ele estendeu a mão para lhe tirar a arma, mas ela manejou-a como se fosse um mata-moscas e golpeou-o no peito.

			Logan agarrou-lhe os braços antes que acertasse nalguma zona mais sensível do que o peito. Olhou-a fixamente e atraiu-a para si.

			O utensílio caiu ao chão de parquet, mas nenhum dos dois lhe fez o menor caso.

			– Não deveria ter feito isso – disse ela com voz receosa e com os expressivos olhos abertos de par em par. – Deveria ter dado um passo atrás para que eu escapasse.

			– Mas não o fiz – sussurrou Logan junto ao seu ouvido.

			Ele ouviu que ela engolia em seco antes de ficar petrificada. A seguir, com forças renovadas, voltou a agitar-se como uma cobra sobre o asfalto quente.

			– Solte-me.

			– Não o farei enquanto não te acalmares, querida.

			Logan olhou para os seus lábios. Eram uns lábios perfeitos para serem beijados por um homem.

			Que Deus o ajudasse, ela parecia estar bem acomodada abraçada contra ele. Era pequena, delicada e suave. Realmente suave. Respirou fundo e o seu doce aroma fez com que ele sentisse como se a pele tivesse ficado demasiado estreita para o corpo. Onde já tinha sentido aquele aroma exótico?

			Não teve muito tempo para meditar no assunto porque tudo pareceu precipitar-se repentinamente. Os seus movimentos fizeram com que se soltasse o nó da toalha e a gravidade fez o resto. Hank Waverly, o seu capataz, e uma mulher loira e alta escolheram esse preciso momento para entrar pela porta das traseiras.

			Logan só conseguiu manter agarrada a mulher e segurar na toalha antes que ferisse a sensibilidade de alguém.

			– É melhor não te mexeres, querida.

			– Deixe de chamar-me assim – replicou ela. – Por favor, solte-me.

			– Por que raios…?

			A loira que estava com Hank parou em seco e ficou a olhar como se nunca tivesse visto um homem prestes a perder a toalha.

			A mulher tentava soltar-se de Logan.

			– Expulse este exibicionista da propriedade, Hank.

			– Maldita seja, minha senhora. Se não estiver quieta, vai haver um espectáculo que todos recordaremos durante uma boa temporada – grunhiu Logan.

			– Ora… ora – disse ela, enquanto revirava os olhos. – Eu não diria que os seus atributos sejam assim tão memoráveis.

			Ela continuava a tentar soltar-se com todas as suas forças e fazia com que a ele lhe doessem todos os músculos ao tentar segurar na mulher e na toalha. Durante um minuto, enquanto a olhava nos olhos acesos e a sentia contra si, tinha-se esquecido das suas costas doloridas. Tinha estado a ponto de beijá-la, pensou ele incrédulo.

			Ela aproveitou-se da sua distracção e soltou-se. Ele agarrou numa toalha cor de cereja mesmo a tempo de evitar que mostrasse as suas partes pudicas.

			– Logan Murdock sabe que toma banho na sua banheira quando ele não está? – perguntou ela.

			Hank riu-se como uma hiena.

			– Muito bem!

			Logan não conseguiu evitar um sorriso. Tinha-se enganado, aquela mulher não era um pouco insegura. Estava furiosa. Arqueou uma sobrancelha enquanto voltava a colocar a toalha antes que vissem mais do que estava disposto a mostrar.

			– Você e Murdock conhecem-se bem, não é?

			– Bastante bem – respondeu ela.

			– Não me diga.

			Ele teve que fazer um autêntico esforço para não se rir perante a seriedade e segurança dela.

			– De agora em diante pode tomar banho no barracão com os outros homens – apontou para o exterior. Agora, recolha a sua roupa e saia da minha casa.

			– Da sua casa! – Logan deixou de achar piada e olhou para Hank enquanto este se retorcia e arqueava os joelhos. De onde tinha tirado uma ideia tão disparatada?

			– Do meu advogado.

			Logan semicerrou os olhos e sentiu um arrepio nas costas.

			– Quem é a senhora?

			– Isso não é da sua conta, mas sou Cassie Williams, a sócia de Logan Murdock. Sou proprietária de metade de Lazy Ace.

			– É a viúva de Wellington? – Logan meneou a cabeça. Não acreditava em nenhuma palavra. – É melhor contares-me outra história, querida.

			– Bem-vindo a casa, Logan – disse Hank, que quase não conseguia falar.

			Um bramido atravessou o tenso silêncio. Seguiu-se um segundo grito.

			Logan notou um nó na boca do estômago.

			– O que é isto? – perguntou com medo de sabê-lo.

			O mundo caiu em cima de Cassie. Logan? Hank tinha chamado Logan àquele homem? 

			Olhou-o e notou que se dissipavam as cores da sua face. O cabelo deste homem não tinha nem uma só branca e as únicas rugas que tinha no seu rosto eram aquelas diminutas que tinha junto aos profundos olhos azuis.

			Logan Murdock não era o cavalheiro frágil e idoso que tinha imaginado, mas sim um homem impressionantemente atraente pouco mais velho do que ela. Fixou o olhar no peito amplo e nu. Evidentemente, o corpo também não era o de um velhote.

			Não tinha nenhuma flacidez, só músculos de uma incrível firmeza.

			Sentiu que as suas faces ardiam ao recordar-se de que tinha estado encostada a ele com tanta força e solidez.

			– Logan? Murdock?

			– Em carne e osso – disse Hank, enquanto tinha outro ataque de riso.

			Ginny Sadler, a melhor amiga de Cassie, assomou-se atrás de Hank para olhar para o homem que afirmava ser Logan Murdock.

			– Caramba! Eu pensava que tinhas dito que era tão velho como o teu tio Silas.

			– É impossível que seja o senhor Murdock – insistiu Cassie com a esperança de que fosse algum tipo de brincadeira. – Ele não está na quinta e eu sei que é mais velho.

			– Bom, é impossível que a senhora seja a viúva de Wellington – disse ele, enquanto a fixava atentamente desde a cabeça até à ponta dos ténis gastos. – Não parece ter idade para ser casada e muito menos viúva – franziu o sobrolho ante os gritos de insatisfação das meninas. – São suas?

			– Sim – Cassie dirigiu-se a Ginny. – Importas-te de olhar pelas gémeas?

			Ele olhou atónito para a sua cintura. 

			– Se tem gémeas, eu sou o rei de Sião.

			– Pois a mim parece-me que está um pouco longe de casa, alteza.

			Ela sorriu ao ver que ficava corado até ao couro cabeludo. Alegrou-se de que o «rei» estivesse tão desconcertado como ela estava.

			Hank riu-se com tal intensidade, que teve que apoiar-se nos armários.

			– É ainda melhor do que quando untámos de gordura a sela de Gabe e ele caía cada vez que tentava montar.

			Logan olhou para o seu capataz, deu um profundo suspiro e riu-se também.

			– Tenho que reconhecer que desta vez te superaste, Hank. Por um momento enganaste-me.

			Hank olhou para Cassie e o evidente aborrecimento desta fez com que desaparecesse qualquer rasto de diversão. Logan notou que o nó da garganta se estreitava cada vez mais.

			– Humm… Logan, ela é Cassie Wellington, a tua nova sócia.

			Desvaneceu-se o sorriso de Logan, mas negou-se a perder a esperança.

			– Divertiram-se, mas a brincadeira terminou – apontou para a mulher que se dizia viúva de Wellington. – Quando estiverem prontas, leva-as outra vez para Bear Creek. Podem rir-se às custas de outros.

			Ela meneou a cabeça.

			– Não é nenhuma brincadeira e eu não vou a lado nenhum.

			– A minha sócia chama-se Cassandra.

			No momento em que o disse, compreendeu que aquilo era uma estupidez, mas começava a ficar desesperado.

			– Todos me chamam Cassie, mas o meu nome completo é Cassandra Hastings, ou senhora Wellington.

			Logan sentiu-se como se estivesse a cair a pique e começou a sentir uma certa vertigem. A viúva de Wellington não era de forma alguma o que ele tinha imaginado quando soube que Silas Hastings tinha morrido e tinha nomeado uma herdeira.

			Por amor de Deus, devia ser uma viúva em condições. Uma espécie de avó carinhosa com um grande coração e um pouco gorda.

			Mas a blusa cor-de-rosa daquela mulher entrava nas calças justas e evidenciava uma cintura que ele podia abarcar com as mãos. Não tinha acreditado que tinha um filho, e muito menos gémeos.

			Os seus dedos tinham-se paralisado por segurar a toalha. Calculava que teria vinte e tal anos e que era demasiado bela para a sua estabilidade emocional. Os olhos eram verdes como a erva na Primavera e a franja pedia-lhe que a acariciasse.

			A mão ardia-lhe de desejo de o fazer e esfregou-a na toalha para afastar aquela sensação.

			Havia dois tipos de mulheres: as de espírito livre e as altruístas. As de espírito livre viviam o dia-a-dia e não exigiam a um homem mais do que este estava preparado ou disposto a dar-lhe. Era o tipo de mulher que Logan preferia. 

			As altruístas eram completamente diferentes. Queriam estabilidade e promessas a longo prazo. Queriam um lar que não estivesse longe da civilização e de todas as comodidades que isso implicava. Infelizmente, a sua nova sócia tinha a palavra «altruísta» gravada em todo o seu corpo.

			Notou que a sua testa se cobria de suor. A viúva Wellington representava algo mais que metro e meio de tentações que ele preferia não ter por perto para que pusessem à prova o seu próprio domínio, ou para lhe recordar aquilo que se negava a recordar de Lazy Ace. Tinha aprendido através de maus momentos que aquela terra era demasiado dura para manter uma boa relação sexual. Era demasiado remota. Depois de ter caído no ridículo há dez anos atrás, tinha conseguido evitar as mulheres do tipo de Cassie Wellington e os compromissos que acarreava com ela. Queria continuar assim fosse de que forma fosse. Tinha que continuar assim.

			– Não acredito em nenhuma palavra que disse, minha senhora. Vá-se embora imediatamente.

			Ela apoiou os punhos nas deliciosas ancas. O gesto fez com que ele voltasse a fixar-se na estreita cintura e na plenitude dos seios. Esteve a ponto de rugir.

			– Não vou a parte alguma – disse ela com obstinação. – As minhas filhas e eu ficaremos até quando quisermos. O testamento do meu tio deixava claro que me pertence metade da quinta e metade da casa. São tanto minhas quanto suas.

			– Que porcaria!

			Logan esqueceu-se da dor de costas, deu meia volta e teve que voltar a agarrar na toalha enquanto se dirigia ao seu escritório. Quando chegou ao átrio, deteve-se bruscamente e voltou-se para olhar para Hank.

			– Queria que fosses ao meu escritório, se puderes descolar os pés do chão. Deves-me algumas respostas e espero que sejam muito boas.

			Cassie não afastou o olhar de Logan até que o desviou com irritação em direcção a Hank.

			– Quando telefonei na semana passada para saber da nossa mudança para aqui, disse-me que o senhor Murdock tinha estado só durante tantos anos que lhe agradaria a nossa presença, que éramos aquilo que necessitava para começar uma nova vida. Isso e a fotografia fizeram com que pensasse que era um idoso. Por que não me disse que era mais novo do que o tio Silas?

			Hank deixou de sorrir e balanceou-se num pé e noutro.

			– Eu… desculpe se fiz com que se confundisse, minha senhora. Não era minha intenção. Eu pensava que a senhora sabia que era muito mais novo do que o seu tio.

			Cassie meneou a cabeça e dirigiu-se ao armário onde tinha deixado a carteira quando entrou em casa. Procurou algo dentro da carteira de couro e tirou a fotografia de dois homens debaixo do placar que havia na entrada da quinta. Deu-a a Hank. 

			– Leia o que vem atrás.

			– Logan Murdock e Silas Hastings. Co-proprietários. Outono de 1954 – Hank anuiu com a cabeça. – Isto explica o erro. Logan tem o mesmo nome do avô. É o homem que está na fotografia com o seu tio. Os dois tinham uns trinta anos quando a tiraram.

			Cassie tentou que o pânico não a dominasse. Logan Murdock não era o senhor idoso que ela tinha imaginado. Era um homem de uns trinta anos, rude e atraente.

			Ginny voltou a vigiar as gémeas. Tinha os olhos esbugalhados.

			– O que vais fazer, Cassie? As meninas e tu não podem ficar aqui.

			Cassie, desconcertada, observou o compartimento. A casa era perfeita para criar as suas filhas, e muito mais bonita do que o apartamento que tinha deixado em San Louis. Era tudo o que tinha sonhado para as gémeas.

			Ergueu-se. Tinha lutado contra um homem para sobreviver. Não temia lutar com outro para ter um futuro.

			– Vamos, Ginny – disse, enquanto se dirigia para a porta. Temos que descarregar o carro.

			A sua amiga acelerou o passo para alcançá-la.

			– Não quererás dizer…

			– Sim – disse Cassie decidida.

			– Ele não vai gostar disso – avisou-a Ginny.

			– Problema seu – Cassie saiu para o alpendre e viu uma águia que sobrevoava o vale. – Não vou permitir que um cowboy arrogante prive as minhas filhas daquilo que lhes pertence. Vamos ficar e Logan Murdock terá que aprender a viver com isso.
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			– Que raio, Hank! – Logan olhou iradamente para o homem que fechava a porta. – Como pôde isto acontecer?

			Hank avançou com calma e sentou-se na poltrona de couro que havia à frente da secretária de Logan.

			– Pouco menos de meia hora depois de teres ido para o monte a sexta-feira passada, ela telefonou para dizer que vinha instalar-se com as suas filhas.

			Logan, que não conseguia estar quieto, levantou-se para olhar pelo janelão. Encheu-se de orgulho ao observar a sua terra. A erva seca estendia-se como uma almofada banhada pelo sol em princípios de Outono, e os álamos agitavam-se batidos pelo vento. Uma águia voava em círculos no céu sem nuvens. Aquela terra pertencia-lhe. 

			– Nem sequer tentaste impedi-la, não foi?

			– Não – disse Hank com certo tom impertinente.

			Logan notou que o seu pulso se acelerava e olhou-o por cima do ombro.

			– Porquê?

			Hank olhou para a ponta das botas e depois olhou-o ao mesmo tempo que encolhia os ombros.

			– Ela parecia feliz e eu não podia dizer-lhe que não viesse.

			– Ela está feliz. Fantástico! – Logan pôs as mãos nas ancas e voltou-se para olhar para o seu amigo. Feliz por pôr as suas mãos na minha quinta.

			– É tanto sua como tua.

			Logan fez uma careta de dor ao notar que os músculos exaustos ficavam mais tensos.

			– Nunca vi nenhum Hastings por aqui quando a temperatura baixa a zero e tínhamos que fazer buracos no gelo para que o gado bebesse água – assinalou para a janela. – Ou, há dois anos, quando o incêndio baixou da montanha até ao vale. Nenhum deles estava aqui a trabalhar para salvar a casa e os estábulos.

			– Eu sei – admitiu Hank, mas legalmente ela é co-proprietária de Lacy Ace.

			– Quero lá saber da legalidade – disse Logan com os dentes cerrados. Passou uma mão pela dolorida nuca.

			Hank não podia saber do plano de Logan nem que, se Logan conseguisse ficar com a quinta toda para si, ele, Hank, receberia uma participação na sociedade. Logan devia-lho depois de tantos anos de lealdade e trabalho em Lacy Ace. Mas se Logan não conseguisse que Cassie Wellington lhe vendesse a sua parte, todos os planos, cuidadosamente traçados, iriam por água abaixo.

			– Tenho que encontrar uma forma de ela me vender a sua parte e ir-se embora.

			– Eu gosto que haja crianças e senhoras por perto – disse alegremente Hank. – Animam muito este local.

			Logan apertou a toalha à volta da cintura, enquanto olhava para o seu amigo de sempre.

			– Sabes de uma coisa? Só a tua cabeça é mais branda do que o teu coração.

			– Não consigo evitá-lo – disse Hank com um sorriso que desesperou Logan. – Quando se trata de mulheres e crianças…

			– O teu senso comum desaparece.

			Logan voltou para a sua poltrona e deixou-se cair nela.

			Apoiou os cotovelos na mesa e escondeu a cara entre as mãos.

			– Em que raio estaria a pensar o velho Silas quando deixou a uma mulher uma parte da quinta? Ele sabia como aquele local era remoto e perigoso.

			– Talvez o velhote quisesse que as duas famílias se unissem.

			Logan levantou a cabeça como se tivesse sido impelida por uma mola.

			– Antes que isso aconteça, Murray Parkinson ganhará asas e voará. Já sabes o que penso em relação a estar-se submetido a uma mulher.

			– Principalmente quando é tão bonita como Cassie?

			Logan cerrou os dentes.

			– Não é para tanto.

			– Pois…

			– Não é – insistiu Logan.

			– Se tu o dizes… – disse Hank com ar de inocente.

			Ouviu-se uma voz feminina antes que Logan pudesse decidir se continuava a defender-se ou simplesmente estrangulava Hank.
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